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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Itanhaém na Região Metropolitana da Baixada Santista, em razão da constituição do Instituto Ernesto Zwarg e da iniciativa de criação do Parque Ecológico Ernesto Zwarg, ambos em homenagem póstuma a um dos maiores ambientalistas do século XX, o filósofo, educador e poeta Ernesto Zwarg, que merecidamente terá seu nome eternizado como exemplo para as gerações atuais e futuras.

Requeiro, ainda, que seja dada ciência desta manifestação às seguintes autoridades e representantes:

Itamar Ernesto Martins Zwarg, presidente do Instituto Ernesto Zwarg
Rua Ernesto Zwarg Júnior, 100, Canto do Costão, Peruíbe/SP (CEP 11750-000);
 
Frei José Alamiro Andrade Silva
Fraternidade Franciscana Santo Antônio do Pari
Praça Padre Bento, s/n, São Paulo/SP (CEP 03031-050) 

João Carlos Forssell Neto

Prefeito Municipal de Itanhaém

Prefeitura Municipal da Estância Balneária de Itanhaém
Avenida Washington Luiz, 75, Centro, Itanhaém/SP (CEP 11740-000) 

Arquiteta Analuisa de Faria Antezana

Prefeitura Municipal da Estância Balneária de Itanhaém
Avenida Washington Luiz, 75, Centro, Itanhaém/SP (CEP 11740-000) 

Vereadora Regina Célia de Oliveira 

Câmara Municipal de itanhaém

Rua João Mariano Ferreira, 229 - Vila São Paulo - Cep 11740-000 - Itanhaém - SP 

Sr. Eliseu Braga Chagas

Presidente da Associação Comercial de Itanhaém – ACOI

Av. Presidente Vargas, 757, Centro, Itanhaém, CEP 11740-000

JUSTIFICATIVA

Ambientalista, jornalista, escritor, poeta, compositor, editor, educador, teatrólogo, homem público... Inúmeras são as qualificações que evidenciam a personalidade ímpar de Ernesto Zwarg Júnior, um ativista impetuoso, defensor das matas, dos índios, das comunidades tradicionais e da liberdade. 

Falecido em agosto de 2009, aos 84 anos de idade, Zwarg foi um guerreiro sem armas, pacifista na luta por um mundo melhor e líder do movimento que garantiu a preservação da Estação Ecológica de Juréia-Itatins, importantíssima unidade de conservação que ocupa áreas do Litoral Sul e do Vale do Ribeira, no Estado de São Paulo. 

Este cidadão de personalidade ímpar, incansável e imprescindível, terá seu nome eternizado em duas iniciativas, que merecem receber o Voto de Congratulações desta Casa: o Instituto Ernesto Zwarg (IEZ) e o Parque Ecológico Ernesto Zwarg, ambos no município de Itanhaém. 

Tive a gratificante oportunidade e o privilégio de participar do ato de fundação do Instituto e do lançamento do Projeto Municipal de Educação Ambiental Parque Ecológico Ernesto Zwarg Júnior, no dia 11 de setembro último. Éramos cerca de 250 pessoas, em uma inesquecível tarde de sol reluzente, emocionadas ante as lembranças das lutas e ações pioneiras do Gnomo, do Duende, do doidão da Juréia, como se autodenominava o querido Zwarg.

Como o pai, preocupados com o mundo e com a herança que deixaremos às futuras gerações, os filhos de Ernesto Zwarg Júnior – Itamar, Márcio e Marati estão à frente da fundação do Instituto, incentivados por uma legião de amigos. 

O Instituto, que pode ser melhor conhecido no endereço eletrônico www.iez.com.br,  foi idealizado como “uma instituição cultural não governamental, voltada aos assuntos relacionados ao meio ambiente, e que promove a educação ambiental, a preservação da natureza e a valorização das culturas caiçara, indígena e quilombola, apregoando o pacifismo, o direito à paisagem no exercício de ir e vir e de ir e ver, defendendo o crescimento sustentável e racional e a valorização do ser humano integrado ao meio ambiente, consoante as disposições constantes em seu Estatuto, elaborado com fundamento nas ideias e ideais do ambientalista Ernesto Zwarg”.

O Instituto trabalhará com projetos de educação ambiental, preservação da natureza, humanismo, ativismo ambiental, ecoturismo e prática de esportes no ambiente natural. Congratulemo-nos com a primeira diretoria, integrada pelas seguintes lideranças: Itamar Ernesto Martins Zwarg, presidente; João Molina Cervante Filho, vice-presidente; Márcio Artur Martins Zwarg, 1º secretário; Everson Lellegi Seregati, 2º-secretário; José Geraldo Pires Rodrigues, 1º-tesoureiro, e Nivaldo Calheiro de Balbino Silva, 2º-tesoureiro.

O Centro Municipal Tecnológico de Educação, Cultura e Esportes de Itanhaém, com 12 mil metros quadrados, abrigará o Parque Ecológico, cujas obras estão previstas para ter início ainda este ano. Este, por sua vez, abrigará a sede do IEZ.  

Com projeto assinado pela arquiteta Analuiza Antezana, o Parque tem como uma das propostas a reabilitação de animais silvestres, vítimas de atropelamento, assim como será abrigo daqueles que forem apreendidos com contrabandistas. Eles permanecerão no parque até que possam retornar à natureza. 

Outra novidade serão as aulas de educação ambiental voltadas aos portadores de necessidades especiais. Uma das atrações será a Trilha das Pegadas, que terá placas de cimento com a impressão das patas dos animais. Pelo tato, será possível conhecer detalhes das pegadas.

Três outros ambientes estão previstos: o Bosque dos Sentidos, onde os munícipes e turistas plantarão mudas e os deficientes visuais poderão cheirar e conhecer as plantas, aprendendo a distingui-las pelo olfato; o Museu Biológico, onde será possível ver e tocar animais empalhados; e o Espaço do Lixo, cujo objetivo é demonstrar a importância da reciclagem de materiais. 

Mais ainda: a sede do IEZ disporá de uma biblioteca e haverá um espaço especial para expor objetos pessoais do homenageado.

Em 2009, cerca de um mês após o falecimento de Zwarg, promovi uma homenagem ao incansável mestre, nesta Assembleia Legislativa de São Paulo. Na oportunidade, contamos com a presença do Frei Franciscano José Alamiro Andrade Silva, que fez uma das afirmações mais belas que já ouvi a respeito de Zwarg. Emocionado, declarou: “Zwarg tinha uma espiritualidade que se alimenta da fonte primeira, que é a natureza. É uma dessas figuras que, de quando em quando, Deus coloca em nosso meio. Quando vi o Zwarg, vi nele São Francisco de Assis.”

É muito difícil fazer uma biografia resumida de Ernesto Zwarg Júnior, pelo muito que empreendeu, multiplicou e capitaneou em seus frutíferos anos de vida. Devemos registrar que nasceu em Piracicaba, São Paulo, a  29 de julho de 1925, filho de Ernesto Zwarg e Cymodocéa Galhardo Rocha Zwarg ( a Pedrinha). Neto de Emil Bruno Zwarg e Barbara Thereza Häpling Zwarg, a Betty, e de Antonio Ferreira Rocha Nobre, o Totó Nobre, e de Philomena Paula Galhardo Nobre.

Quando seu pai aposentou-se, em 1947, decidiu morar em Itanhaém, onde adquiriu a única gráfica e o Jornal de Itanhaém - posteriormente rebatizado pelo “Ernestinho” com o nome de “Correio do Litoral” -  e os deu para os filhos tocarem.

Foi trabalhando no jornal que Ernestinho passou a fotografar e protestar contra as ocupações e fechamentos de áreas da Marinha para interesses particulares, nos morros, costões e encostas da região. “Eram os primeiros gritos”, como define o filho Márcio Zwarg.


Ernesto foi casado com a imigrante portuguesa Clara do Céu Martins, com quem teve cinco filhos: Marcelo, Marati, Maricéa, Itamar e Márcio. Formado em Filosofia e Letras, pós-graduou-se na área ambiental. Como professor de Inglês e Português, entrou para a vida de centenas de crianças. 


Patrocinava o seu idealismo com recursos próprios. Publicava folhetos com poesias, revistas e literatura do tipo cordel, sempre com alertas ambientalistas.


Não por acaso, teve, sim, inimigos: as grandes imobiliárias, loteadoras e construtoras, as serrarias, as areeiras, os militares e tecnocratas que queriam as usinas atômicas e as hidrelétricas. Combateu com veemência o SPU, que loteava os costões brasileiros, a monocultura que empobrece o solo e tudo o mais que representasse ameaça ambiental. Lutou e impediu que os arranha-céus dominassem a paisagem das praias de Itanhaém.


Foi parceiro musical dos irmãos Ascendino e Antônio Bruno. Com eles, assina diversas canções com temática ecológica. Com Bruno, em particular, assina a autoria do Hino Oficial da cidade de Santos. 


Por três vezes foi eleito vereador em Itanhaém. Em plena ditadura militar, trouxe o embaixador russo a Itanhaém para inaugurar um placa pela Paz Mundial, no Ano Internacional da Paz, 1979. Ganhou notoriedade internacional quando promoveu, naquele mesmo 1979, uma Campanha Postal pela Paz Mundial.


Por anos seguidos, desde o final da década de 60, promoveu passeios a pé e de bicicleta de Itanhaém a Iguape, passando pelas praias da Jureia. Mesmo quando do fechamento da área para instalação das usinas nucleares da Nuclebrás, insistia em promover os passeios, como estratégia na luta contra o projeto atômico e em defesa do direito de ir e vir. O exercício da cidadania estava em suas lutas.


Também enfrentou as restrições da Secretaria de Estado do Meio Ambiente para adentrar ao mundo da Jureia, banhar-se no Rio Verde, vencer a serra, contemplar o mar, refrescar-se nas cachoeiras e deleitar-se diante do “Parnapuã Fermoso” e da “Praia Brava Bonita”.


“Pátria é a terra, e não o Estado”, bradava Zwarg na luta contra as usinas, contra as restrições do Estado e contra a especulação imobiliária. Pregava a desobediência civil e foi autor de atos memoráveis com esse viés. 

Alegre, brincalhão, entusiasmado diante da vida, tornou-se amigo dos caiçaras nativos e defendia o direito de permanecerem em seu chão natal. Os indígenas também tiveram em Zwarg um defensor incansável.

Polêmico, complexo, lúcido, visionário, ímpar, admirável. Ernesto Zwarg Júnior, um homem a frente do seu tempo. Costumava dizer que Deus era um exagerado, tamanha a beleza do universo. Zwarg tornou-se grandioso, fazendo justiça ao “exagero” divino.

Deixou exemplo de vida, de cidadania, de amor pela Pátria e tantas outras lições que o Instituto Ernesto Zwarg e o Parque Ernesto Zwarg hão de saber resgatar e preservar.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi
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